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INTRODUÇÃO 

A endometriose é uma doença ginecológica 

inflamatória crônica caracterizada pela presen-

ça de tecido endometrial funcional fora da cavi-

dade uterina, acometendo principalmente órgã-

os pélvicos, como ovários, trompas de falópio e 

peritônio. Sua etiologia ainda não está total-

mente esclarecida, embora existam hipóteses 

amplamente aceitas, como a menstruação retró-

grada, a metaplasia celômica e a disseminação 

linfovascular (BRAGA & PEREIRA, 2022; 

COSTA & MORAES, 2021). 

Estima-se que a endometriose afete cerca de 

10% das mulheres em idade reprodutiva, com 

manifestações clínicas que variam de dor pélvi-

ca crônica e dismenorreia a infertilidade, impa-

ctando significativamente a qualidade de vida 

das pacientes (LIMA; SILVA, 2022). A diver-

sidade de sintomas e a sobreposição com outras 

condições ginecológicas dificultam o diagnósti-

co precoce, resultando em um atraso médio de 

7 a 10 anos entre o início dos sintomas e a con-

firmação diagnóstica (FERREIRA & PACHE-

CO, 2023). 

Neste capítulo, serão explorados os avanços 

no diagnóstico e no tratamento da endometri-

ose, incluindo as novas tecnologias de imagem, 

as estratégias terapêuticas medicamentosas e ci-

rúrgicas e as perspectivas futuras baseadas em 

biomarcadores e inteligência artificial. 

MÉTODO 

Para a elaboração deste capítulo sobre Em-

dometriose: Atualizações em Diagnóstico e 

Tratamento, foram seguidas diretrizes estabele-

cidas pela literatura especializada em ginecolo-

gia e medicina reprodutiva, com base em reco-

mendações de organizações reconhecidas inter-

nacionalmente, como a American Society for 

Reproductive Medicine (ASRM) e a European 

Society of Human Reproduction and Embryo-

logy (ESHRE). O método de pesquisa adotado 

baseou-se em uma revisão narrativa da literatu-

ra científica disponível, destacando os avanços 

mais recentes no diagnóstico e tratamento da 

endometriose. 

A abordagem de pesquisa foi predominante-

mente qualitativa, envolvendo uma análise crí-

tica e descritiva de estudos relevantes que ex-

ploram aspectos clínicos, diagnósticos e terapê-

uticos da endometriose. Foram incluídos arti-

gos originais, revisões sistemáticas, ensaios clí-

nicos randomizados, estudos observacionais e 

diretrizes clínicas publicadas nos últimos cinco 

anos. 

As técnicas de pesquisa compreenderam 

buscas sistemáticas em bases de dados eletrôni-

cas amplamente reconhecidas, como PubMe-

d/MEDLINE, Scopus e Web of Science, com-

plementadas por consultas a diretrizes clínicas 

e revisões narrativas em periódicos especializa-

dos. O processo de seleção dos estudos foi es-

truturado nas seguintes etapas: 

A. Triagem de títulos e resumos: Inicial-

mente, foram analisados títulos e resumos para 

identificar estudos relevantes, excluindo dupli-

catas e aqueles que não atendiam aos critérios 

de inclusão. 

B. Avaliação completa dos textos: Os estu-

dos selecionados na triagem inicial foram ava-

liados integralmente para confirmar sua elegi-

bilidade com base em critérios de relevância e 

qualidade metodológica. 

Os critérios de inclusão abrangeram estudos 

publicados em inglês, português ou espanhol, 

com foco em diagnósticos avançados por ima-

gem, abordagens medicamentosas inovadoras, 

estratégias cirúrgicas minimamente invasivas e 

perspectivas futuras baseadas em biomarcado-

res e inteligência artificial. Estudos sem infor-

mações claras sobre métodos diagnósticos ou 

tratamentos foram excluídos. 



 

189 | P á g i n a  

Os dados relevantes foram extraídos e orga-

nizados por meio de formulários padronizados, 

priorizando informações sobre eficácia e segu-

rança dos métodos discutidos. A análise incluiu 

uma síntese narrativa dos achados, descrevendo 

os avanços e desafios atuais no manejo da endo-

metriose. 

A avaliação da qualidade metodológica dos 

estudos seguiu critérios adaptados das ferra-

mentas Cochrane Risk of Bias para ensaios clí-

nicos e ROBINS-I para estudos observacionais, 

garantindo a inclusão de evidências robustas e 

confiáveis. Os desfechos clínicos mais relevan-

tes foram analisados considerando a abordagem 

GRADE (Grading of Recommendations Asses-

sment, Development, and Evaluation), para a-

valiar a qualidade da evidência disponível. 

Por fim, a estruturação e a apresentação des-

te capítulo foram organizadas para garantir cla-

reza e coerência na exposição dos avanços so-

bre o tema, visando contribuir para a prática clí-

nica e a pesquisa científica no manejo da endo-

metriose. Os achados foram discutidos de for-

ma a destacar implicações clínicas e identificar 

lacunas que demandam investigações futuras. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A identificação da endometriose requer 

uma abordagem multidisciplinar, combinando 

história clínica detalhada, exame físico direcio-

nado e exames complementares. Métodos de i-

magem, como ultrassonografia transvaginal e 

ressonância magnética, que desempenham pa-

pel fundamental no diagnóstico, permitindo a i-

dentificação de lesões profundas e o plane-

jamento terapêutico (MENDONÇA & SAN-

TOS, 2023; OLIVEIRA & CARVALHO, 

2022). A laparoscopia diagnóstica, embora con-

siderada padrão-ouro, vem sendo gradualmente 

substituída por técnicas de imagem avançadas 

que reduzem a necessidade de intervenções in-

vasivas (LIMA & SILVA, 2022). 

Em relação ao tratamento, as abordagens 

terapêuticas variam de acordo com a gravidade 

dos sintomas, a idade da paciente e o desejo re-

produtivo. O manejo clínico baseia-se no uso de 

hormônios, como contraceptivos combinados, 

progestágenos e moduladores do eixo hipotála-

mo-hipófise-ovariano, os quais demonstram e-

ficácia no alívio dos sintomas (PEREIRA & 

LOPES, 2022; SANTOS & CORREIA, 2023). 

Medicamentos mais recentes, como os anta-

gonistas do GnRH, têm ampliado as opções te-

rapêuticas, oferecendo benefícios com menor 

incidência de efeitos colaterais (FERREIRA & 

PACHECO, 2023). 

Para pacientes com dor refratária ou in-

fertilidade, a cirurgia é uma alternativa essen-

cial. As técnicas laparoscópicas são preferidas 

pela menor morbidade e recuperação mais rápi-

da, especialmente em casos de endometriose 

profunda infiltrativa (COSTA & MORAES, 

2021). Contudo, mesmo após a cirurgia, taxas 

de recorrência de até 50% são relatadas, des-

tacando a necessidade de estratégias integradas 

e acompanhamento de longo prazo (LIMA & 

SILVA, 2022). 

O futuro do manejo da endometriose inclui 

avanços promissores, como o uso de biomar-

cadores para diagnóstico precoce, ferramentas 

de inteligência artificial para análise de imagens 

e terapias personalizadas baseadas em caracte-

rísticas genéticas e moleculares das pacientes 

(MENDONÇA & SANTOS, 2023). Essas ino-

vações têm o potencial de reduzir significati-

vamente o impacto da doença, promovendo di-

agnósticos mais precisos e tratamentos mais e-

ficazes (OLIVEIRA & CARVALHO, 2022). 

Com os avanços descritos, busca-se não a-

penas melhorar a qualidade de vida das pacien-

tes, mas também reduzir o impacto da endome-

triose na saúde reprodutiva e nos sistemas de 

saúde. A integração de novas tecnologias com 

práticas clínicas consolidadas representa um 
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passo crucial na otimização do cuidado às mu-

lheres com endometriose. 

CONCLUSÃO 

A endometriose permanece como um dos 

maiores desafios da ginecologia devido à sua 

complexidade diagnóstica e às implicações 

significativas na qualidade de vida das paci-

entes. Os avanços recentes em métodos de ima-

gem, terapias medicamentosas e técnicas cirúr-

gicas oferecem alternativas mais eficazes e me-

nos invasivas, ampliando as possibilidades de 

tratamento. O desenvolvimento de biomarcado-

res diagnósticos e a aplicação de inteligência ar-

tificial despontam como perspectivas promisso-

ras para superar as limitações atuais, permitindo 

diagnósticos precoces e tratamentos personali-

zados.  

A continuidade das pesquisas e a integração 

de tecnologias inovadoras são essenciais para 

otimizar o cuidado, reduzir o impacto da doença 

e melhorar os desfechos clínicos. 
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